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RESUMO  
 
O fortalecimento da agricultura familiar depende, entre outros fatores, da existência 
de políticas públicas que assegurem renda e permanência no meio rural. Nesse 
contexto, o Programa Mogiano de Aquisição de Alimentos (PMAA) configura-se como 
estratégia de compras públicas, promovendo o escoamento da produção local e o 
atendimento a equipamentos socioassistenciais do município de Mogi das Cruzes/SP. 
O objetivo deste estudo foi analisar o impacto do PMAA na renda dos agricultores 
familiares participantes no período de 2023 a 2025. Trata-se de uma pesquisa de 
natureza quantitativa e documental, baseada em dados de homologação dos editais 
do programa, considerando valores médios repassados por produtor, teto individual, 
investimentos anuais e número de agricultores beneficiados. Observa-se que o PMAA 
tem contribuído de forma relevante para a geração de renda, estímulo à produção 
diversificada e fortalecimento das cooperativas locais, evidenciando seu papel 
estratégico no desenvolvimento rural sustentável e na segurança alimentar no âmbito 
municipal. 
 
Palavras-chave: Agricultura familiar; Compras públicas; Desenvolvimento rural; 
PMAA; Segurança alimentar. 
 
INTRODUÇÃO  
 

A agricultura familiar desempenha papel central na produção de alimentos, na 
geração de empregos e na dinamização econômica dos territórios rurais no Brasil. No 
entanto, esses agricultores enfrentam desafios estruturais relacionados à 
comercialização, acesso a mercados e estabilidade de renda. Diante desse cenário, 
as políticas públicas de compras institucionais emergem como instrumentos 
fundamentais para promover inclusão produtiva e desenvolvimento local. 
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Programas inspirados no Programa de Aquisição de Alimentos (PAA) nacional 
têm sido adotados por municípios brasileiros como estratégia complementar de 
fortalecimento da agricultura familiar. Em Mogi das Cruzes/SP, destaca-se o 
Programa Mogiano de Aquisição de Alimentos (PMAA), que estabelece a compra 
direta de produtos de agricultores familiares para abastecimento de equipamentos 
públicos e ações socioassistenciais. 

Nesse contexto, torna-se relevante analisar os efeitos econômicos dessa política 
pública no âmbito local. Assim, o objetivo deste estudo foi analisar o impacto do PMAA 
na renda dos agricultores familiares beneficiados no município de Mogi das Cruzes, 
no período de 2023 a 2025. 
 
REFERENCIAL TEÓRICO 
 

A agricultura familiar ocupa posição estratégica no desenvolvimento rural 
brasileiro, sendo responsável por parcela significativa da produção de alimentos 
destinados ao mercado interno e pela geração de emprego e renda no meio rural. 
Conforme Schneider (2016), esse segmento caracteriza-se pela predominância do 
trabalho familiar, pela gestão própria da unidade produtiva e pela forte relação com o 
território, o que o torna diretamente influenciado pelas políticas públicas voltadas à 
produção e à comercialização. 

Apesar de sua relevância econômica e social, a agricultura familiar enfrenta 
desafios estruturais associados ao acesso a mercados, à instabilidade de preços e à 
dependência de intermediários, fatores que impactam negativamente a renda dos 
produtores. Nesse contexto, as políticas públicas assumem papel central promovendo 
inclusão produtiva e redução das desigualdades no meio rural (Grisa; Schneider, 
2015). 

Entre essas políticas, destacam-se os programas de compras públicas de 
alimentos, que utilizam o poder de compra do Estado como mecanismo de estímulo à 
produção local. Segundo Grisa et al. (2011), essas iniciativas exercem dupla função: 
fortalecem economicamente a agricultura familiar ao garantir canais estáveis de 
comercialização e contribuem para a segurança alimentar e nutricional, ao destinar os 
alimentos adquiridos a equipamentos públicos e populações em situação de 
vulnerabilidade. 

O Programa de Aquisição de Alimentos (PAA), no âmbito federal, consolidou se 
como referência para a formulação de políticas similares, influenciando programas 
estaduais e municipais. Estudos indicam que a participação da agricultura familiar em 
compras institucionais está associada ao aumento da renda, ao estímulo à 
diversificação produtiva e ao fortalecimento de organizações coletivas, como 
associações e cooperativas (Sambuichi et al., 2014). 

No plano municipal, iniciativas como o Programa Mogiano de Aquisição de 
Alimentos (PMAA) representam uma adaptação dessas diretrizes à realidade local. A 
literatura aponta que a ampliação do teto individual de comercialização e a 
regularidade das compras tendem a potencializar os efeitos positivos sobre a renda e 
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o planejamento produtivo dos agricultores familiares (Silva; Del Grossi, 2019). Assim, 
a análise do impacto do PMAA fundamenta-se na compreensão de que as compras 
públicas municipais atuam como instrumentos indutores do desenvolvimento rural 
local e da valorização da produção da agricultura familiar. 
 

MATERIAL E MÉTODOS  
 

A pesquisa caracteriza se como descritiva, de abordagem quantitativa e 
documental, conforme classificação metodológica proposta por Gil (2010), para 
estudos que utilizam dados já existentes e buscam analisar fenômenos a partir de 
informações sistematizadas. Os dados utilizados são provenientes das homologações 
dos editais do Programa Mogiano de Aquisição de Alimentos, referentes aos anos de 
2023, 2024 e 2025, bem como de planilhas de controle interno do Departamento de 
Agronegócios do município acessado via solicitação Pedido e-SIC nº 219/2026. 

Foram analisadas as seguintes variáveis: valor médio repassado por produtor, 
valor máximo individual recebido, investimento total anual do programa e número de 
agricultores familiares beneficiados. Os dados foram organizados em tabelas 
comparativas e analisados de forma interpretativa, visando identificar tendências e 
impactos do programa. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 

Os resultados evidenciam crescimento expressivo dos investimentos municipais 
no PMAA ao longo do período analisado. Em 2023, o valor total investido foi de R$ 
230.930,50, aumentando significativamente em 2024, quando alcançou R$ 
972.627,18, e mantendo-se elevado em 2025, com R$ 933.938,58. Esse aumento 
reflete a ampliação do programa e maior capacidade de atendimento aos agricultores 
familiares. 

Observa-se também elevação do valor médio recebido por produtor, passando 
de R$ 6.501,79 em 2023 para R$ 19.059,97 em 2025. A alteração do teto individual 
de repasse, de R$ 10.000,00 para R$ 30.000,00, a partir do Decreto nº 22.578/2024, 
contribuiu significativamente para esse resultado, ampliando o potencial de geração 
de renda no meio rural. 

Quanto ao número de agricultores beneficiados, verificou-se atendimento a 45 
produtores em 2023, 72 produtores em 2024 e 49 produtores em 2025, com destaque 
para a participação maioritária de agricultores vinculados a cooperativas. Esses dados 
indicam que o PMAA tem promovido não apenas renda, mas também fortalecimento 
das organizações coletivas e estímulo à produção diversificada. 

Já com relação à distribuição dos vegetais frescos adquiridos via o programa 
PMAA, estes são destinados para o atendimento de famílias em situação de 
insegurança alimentar através da Secretaria Municipal de Assistência Social, Projeto 
Quitanda Social e conforme os editais de chamamento público de 2023, 2024 e 2025, 
consta a previsão de atendimento de 2.300 a 3.000 famílias. 
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CONCLUSÃO 
 

O estudo permitiu analisar o impacto do Programa Mogiano de Aquisição de 
Alimentos na renda da agricultura familiar em Mogi das Cruzes/SP entre 2023 e 2025. 
Os resultados demonstram que o PMAA está contribuindo para o aumento da renda 
dos agricultores participantes, impulsionado pela ampliação dos investimentos 
municipais e pela atualização do teto de repasse individual, consolidando no município 
mais um canal de comercialização para os produtores familiares locais. 

Conclui-se que o programa exerce papel estratégico no fortalecimento da 
agricultura familiar, na promoção do desenvolvimento rural local e na integração entre 
políticas agrícolas e de segurança alimentar. O PMAA evidencia o potencial das 
compras públicas municipais como instrumento de inclusão produtiva e 
sustentabilidade econômica no meio rural. 
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